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PANORAMA DA PESQUISA 
DA HOMEOPATIA NO 

CONTROLE DE HELMINTOS  

Farouk Zacharias

 
 
 
 
 
 

• Pesquisadores da EBDA, em 2003, 
avaliaram a eficácia  de  medicamentos 
homeopáticos  no controle de helmintos de 
caprinos; 

• Medicamentos homeopáticos: Mercurius 
corrosivus 6D, Sulphur 30D, Arsenicum 
album 6D, Ferrum phosphoricum 6D;

• 04 grupos experimentais de 08 animais: 02 
grupos com homeopatia M. corrosivus e
Sulphur (G1) e A. album e F. phosphoricum
(G2); 01 grupo com Albendazole (G3) e 01 
grupo controle.

INTRODUÇÃO
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Grupo 1 – M. corrosivus e Sulphur ..........17,86% 
Grupo 2 – A. album e F. phosphoricum....92,86% 
Grupo 3 – Albendazole e cobalto..............91,84% 

Duração do experimento.... 10 dias 
Medicação homeopatica......07 dias de uso 
Vermífugo............................dose única  
32 matrizes caprinas Alpinas em sistema confinado 

RESULTADOS

 
 
 
 
 
 

Em 2004, tenta –se estabelecer um protocolo de

investigação do controle de helmintos em ovinos,

com o uso de medicamentos homeopáticos,

avaliando – se os parâmetros:

Parasitológico, bioquímicos, hematológicos, quantificação

das imunoglobulinas IgG, anticorpos específicos (ELISA),

custo-beneficio, ganho de peso.  
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Definição de um protocolo experimental para

avaliação dos medicamentos homeopáticos,

baseado nos parâmetros parasitológicos,

bioquímicos, imunológicos, ganho de peso e

custo-benefício, que não podem ficar restritos

a um período experimental de 10 dias

de duração, notadamente quando

se avalia resposta imunomoduladora.

Homeopathy (2008) 97, 145 – 151   

RESULTADOS

 
 
 
 
 
 

EFEITO DO MEDICAMENTO HOMEOPÁTICO 
SULPHUR SOBRE NEMATÓDEOS
GASTRINTESTINAIS, RESISTENTES A 
IVERMECTINA, DE CORDEIROS INFECTADOS
NATURALMENTE.

ADRIANA CAVALCANTI 
(Dissertação de Mestrado  EMEV-UFBA, 2008)
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MATERIAL E MÉTODOS

OPG

(GORDON; WHITLOCK, 1939) 

Cultivo e identificação de 
Larvas

(UENO; GONÇALVES, 1988)

Teste de redução de ovos 
por grama de fezes

(VIZARD; WALLACE, 1987)

Leucograma

Contagem e identificação de helmintos  

(LEVINE, 1968; UENO; GONÇALVES, 1998)

Teste de eficácia para 

anti-helmínticos em ruminantes

PORTARIA N. 48/1997 (MAPA)

Proteínas totais

(COLORIMÉTRICO DO BIURETO 
MODIFICADO - ESPECTOFOTÔMETRO)

Proteínas fracionadas

(GEL DE AGAROSE –DENSITOMETRIA)

Concentrações de IgG

(ENSAIO IMUNOENZIMÁTICO – ELISA)

Teste de redução 

(VIZARD; WALLACE, 1987)

Volume globular

(MICROHEMATÓCRITO)

Dia 72

G1 - Sulphur 30CH
10 gts 1x/dia

(n=20)

G2 - Ivermectina
0,2mg/kg PV

(n=20)

G3 - Áaua
5 ml/dia
(n=20)

Dias de colheitas 
0 – 15 -35 -72

Amostras de 
Fezes

Colheita de Sangue
Necropsia (n=06)

(VAN KRUINGEN; 1954; 
WINTER, 1969) 

(UENO; GONÇALVES, 1998) 

FAMACHA

(VAN 
WYK,2002)

PESAGEM

 
 
 
 
 
 
 

Médias das densidades óticas (D.O.) de IgG sérico anti-H. contortus, 
detectados por ELISA em cordeiros mestiços de Santa Inês (n=20), 
naturalmente infectados por nematódeos gastrintestinais, tratados com
Sulphur (G1 ---), ivermectina (G2    ) e controle (G3    ) durante quatro 
coletas, em um período de 72 dias.
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Médias e desvio padrão dos valores do volume globular (%) e dos constituintes do leucograma
(x103/µL)  de ovinos mestiços de Santa Inês, naturalmente infectados por nematódeos 
gastrintestinais e tratados com Sulphur e Ivermectina.

Variáveis
Sulphur

(n=20)
Ivermectina

(n=20)
Controle 
(n=20)

Volume globular 26,39±4,21 26,54±4,32 27,11±3,57

Leucócitos 
totais 14,82±1,79 14,64±1,14 14,51±0,96

Eosinófilos 1,61±0,41 a 0,91±0,20 a,b 0,87±0,27 b

Basófilos 0,02±0,01 0,01±0,00 0,01±0,00

Neutrófilos 5,82±0,67 a 5,89±0,36 a 4,94±0,34 b

Bastonetes 0,02±0,01 0,02±0,01 0,01±0,00

Linfócitos 7,13±1,09 a 7,64±1,13 a,b 8,57±0,75 b

Monócitos 0,24±0,13 0,16±0,04 012±0,07

Não houve diferenças entre os momentos  
 
 
 
 
 

Dias  

Sulphur (n=20)

Média ± DP           PR

Ivermectina (n=20)

Média ± DP            PR

Controle (n=20)

Média ± DP

0 1120,00 ± 272,28 - 1395,00 ± 483,16 - 1175,00 ± 361,42

15 735,00 ± 115,00 a 0 625,00 ± 192,61 a b 14,97 735,000 ± 180,10 b

35 930,00 ± 239,00 28,46 910,00 ± 227,79 30,06 1300,000 ± 324,20

72 60,00 ± 18,35 a 70,73 180,00 ± 21,20 a b 9,76 205,00 ± 14,69 b

Médias, desvio padrão (DP) e percentual de redução (PR) do número de ovos de nematódeos 
gastrintestinais, de ovinos mestiços de Santa Inês, tratados com Sulphur e Ivermectina 

 
 
 

 8



  
 

Effect of homeopathic medicines on helminth
parasitism and resistance of Haemonchus
contortus infected sheep.

Homeopathy (2008) 97, 145 – 151   

 
 
 
 
 
 

Diferenças entre o D0 e D68 entre os 
parâmetros leucócitos,

imunoglobulina G (IgG), Imunoglobulina G 
(IgG) ELISA e Peso.

5,03 Kg7,90 Kg8,45 KgPESO

0,064 D.O0,081 D.O0,199 D.OIMUNOGLOBULINA (IgG) ELISA

488 mg/Dl601,85 mg/dL693,57 mg/dLIMUNOGLOBULINA G (IgG)

4.34 x 1032.7 x 1034.63 x 103LEUCÓCITOS

CONTROLEANTI-
HELMÍNTICO

HOMEOPATIA

GRUPOS
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Média de Larvas de H.contortus
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MÉDIA DE OPG
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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Experimento no homem são – patogenesias
Medicamento único
Preparação - diluições infinitesimais e dinamizações

Experimento de cada substância no homem são e 
colheita minuciosa dos sintomas físicos, psíquicos e 
mentais agrupando-os em compêndio denominado 
de Matéria Médica

PATOGENESIAS

Metodologia para a pesquisa em Homeopatia

 
 
 
 
 
 

REPERTORIZAÇÃO

Trata-se de hierarquizar os sintomas observados, 
confrontando-se esses resultados com a Matéria 
Médica

ESCOLHA DO MEDICAMENTO

A escolha do medicamento deve sempre ser baseada 
na totalidade sintomática.

 
 
 
 

 11



 

 

 
 

12

Homeopatia e o Método Famacha

Considerando-se que a Homeopatia valoriza os 
sintomas e os sinais clínicos das enfermidades, 
no caso também de controle de helmintos pode-
se estabelecer linhas de pesquisa que avaliem a 
composição do rebanho em resistentes,
resilienses e susceptíveis de acordo com o 
método Famacha, antes e após o uso da 
medicação homeopática.

 
 
 
 
 
 

Farouk Zacharias
Pesquisador EBDA
email: faroukzacharias@yahoo.com.br
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